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Excentricidade 
Lê-se no Figaro : 
« U m a senhora ainda nova, apre

sentou-se n'um hospital de Lon
dres, onde foi admittida. Duran
te cinco semanas foi tratada de 
u m começo de doença de peito ; 
não recebeu nenhuma visita e vi
veu a vida c o m m u m das doentes. 

«Depois da cura verificada pe
lo medico, e na occasião de reti
rar-se, a doente pedio para fallar 
ao director do hospital e disse-lhe 
que era lady Sidney. 

«Tinha querido avaliar pessoal
mente o m o d o c o m o as doentes 
são tratadas no hospital de Lon
dres. A rainha mandou chamar 
lady Sidney e louvou-a.» 

Tracgão electrlca 
O engenheiro Alberto Hargrea-

ves requereu ao governo provin-

FOLHETIM 
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Xavisr ds Hontepin 

ciai privillegio por 20 annos, pa
ra estabelecer por tracção electri-
ca u m a rede de linhas de bonds 
na cidade de Campos. 

Por todo este mez será feita nes
ta corte a experiência do bond 
electrico que sahirá da praia do 
Botafogo atè ao extremo de u m a 
das linhas da companhia Villa 
Isabel. 

Este bond será carregado para 
percorrer 1 5o kilometros de cada 
vez. . 

Quótla. ! ! 
Deu-<;e em Pariz um facto cu

rioso, talvez sem precedentes e 
que merece ser apontado 
Um pedreiro deixou-se cahir 

do telhado de um prédio da altu
ra de seis andares, em construc-
çáo na rua Surcouf. Cahio sobre 
o braço direito, e como foi este 
que primeiro bateu no chão, fra-
cturou-o, mas o operário levan
tou-se incólume de qualquer ou
tro ferimento ou lesão interna. 
Os companheiros fizerão uma 

ovação ao pobre diabo, e appa)-
liiaráo-o o «homem borracha.» 

Juix XLvin. i c i p ai 
Foi nomeado juiz municipal de 

Iguape, n'esta provinciano bacha
rel Joaquim Prado de Azambuja. 

_-».____. 
O o l o n i a d o GnSLo-JPanrá 
Consta officialmentc que nesta 

colônia, fundada em terras patri-
moniaes de SS. AA . Tmpcriaes, já 
se.acha estabelecida a machina 
importada pelo Sr. commenda-
dor Caetano Pinto para desfibra-

0 VENTRILO-JUO 
PRIMEIRA PARTE 

Oassassinode Marieta 

XI 

0 drama intitulava-se — «0 novo 
conde de Sinta Helena ;» e basta o ti
tulo para lhe indicar o assumpto. 
—D'dqui a seis mazes terei adqui

rido riqueza e celebridade I disse Jo-
bin reunindo as folhas dos dois ma-
nuscriptos e amirrando-as com umas 
lindas (itinhas eir de rosa. 
No dia seguinte sahiu a procurar-

lhes emprego, mas encontrou logo 
uma serie lamentável dá dissabores e 
decepções. 

E' certo que náo possuía o menor 
vislumbre de talento, mas em todo o 
caso condemnav im-o sem o ouvirem. 
Repeli iam-o sem exame. Nem nas 
gazetas, nem nos theatros quizeram 
dar-se ao trab ilh > de des itar as taes 
fitinhas côr de rosa e de ler o fructo 
das suas locubrações. 
Os dias iam-se passando sem que 

melhorasse a sua sorte. 
Os últimos escudos evaporaram-se. 

Não tardaria muito que Jobin se 
visse ao mesmo tempo sem recursos e 
sem esperança. Eis que de repente 
pareceu-lhe conjurado o mau fado 
que o perseguia. 
O esfomeado proprietário de uma 

gazetinha moribunda, que já não en
contrava quem lhe fiasse originaes, 
seduzido pelos tétricos crimes que 
lardeavam cada pagina do romance, 
prometteu publical-o, pagando-o a 
razão de soldo por linha. Era para 
Jobin um i verdadeira fortuna ! 

Por outra parte, o director do th sa-
tro Monlparnasse,aceitou-lhe também 
o drama. 
— 0 antigo «Conde de Santa Hele

na» deu muito dinheiro, dizi 1 ell \ é 
possivel que ao «Novo Conde fie Snit 1 
Helen 1» aconteça agora a mesma 
coisa. 
Jobin recebeu as provas da gazeta, 

e julgou vêr já impressa a sua obra ! 
Por esse temp »começaram igualmen
te os ensaios do drama. 
0 mincebo náo cabia na pelle de 

contente. 
—Principio modestamente, dizia, 

ell;; mas o que tem isso ? Co n tanto 
que revele a rainha existência e de
monstre o m 5U merecim snto I... 

Ai!... U.n brutil fornecedor de pa
pel, cujas contas eram raras vezes 
pagas, recusou.fiar miis fazenda. A 
gazeta deixoa de ser publfcula... 
O drama sempre c ms íguiu ser re

presentado, mis náo durou mtis que 
um 1 noite... e ainda assim quasi que 
nao chegou ao ultimo acto. Nunca se 
viu tamanha paleada !... 

ção da Clüna-tjrass. A presidência 
de Santa Cathanna recebeu amos
tras da fibra, que terão de vir pa
ra o ministério da agricultura. 

A machina estabelecida na co
lônia do Grão-Pará c a primeira 
de tal gênero importada no Bra-
zil e que pertence ao typo dos 
mais aperfeiçoados apparelhos 
destinados áquelle fim. 

A d e n o m i n a ç ão de Clt ina-grass 
designa uira variedade da Ramie, 
muito apreciada ios mercados 
inglezes, prestando-se o vegental 
a ap ̂ licações industriaes que ca
da dia se tornão mais numerosas. 
Os primeiros exemplares da planta 
forão enviados da Europa para a 
colônia pelo Sr. Caetano Pinto e 
da sementeira por este m o d o fun
dada provieráo os muitos milhei-
ros de touceiras. que ara se con-
tão no estabelecimento cujas ter-
ros,bem c o m o muitas outras de 
composição identic 1 na província 
de Santa Cathanna são particu
larmente aptas para semelhante 
cultura. 

Fibras extrahidas na colônia fo
rão sujeitadas a exame e m Fran
ça e os resultados das analyses 
combinarão quanto á excellente 
qualidade do produeto, conside
rado dos melhores que têm sido 
offerecidos á industria. As fibras 
da m e s m a origem, enviadas á 
exposição universal de Antuérpia 
pela colônia do Grão-Pará, m e 
recerão distineto prêmio. Nenhu
m a duvida p^sa, portanto, a res
peito da boa serie do produeto. 

XII 

0 director do theatro Montpaínasse, 
excellente homáin que, durante os 
ens dos do infeliz dra na, tinha-se af-
feiçoado vivamente ao auetor, viu este 
ultimo tão triste, tão desesperado tào 
pallido que teve pena d'elle, e tentou 
restituir-lhe a corage n. 
—Então o que é isso ? disse ei le ; 

tenha animo !... 0 que lhe aeonteceu 
esta noite pôde acontecer a qualquer, 
0 sr. Scribe que era aliás u m durão, 
nem por isso deixou de soflfrer bas
tantes contratempos... O próprio Ale
xandre Dumas foi pateado... Trair de 
compor outra peça... Jobin abanou a 
cabeça. 
—Pois sim ! No primeiro m o m Mi

to todos se mostram assim desanima
dos, e logo depois voltam á carga. 
D *ixe estar que ha de ser a sua des
forra ; creia o que lln digo... 
—Não ; que não a mereço I Acabo 

de receber uma severa lição, mas não 
tenho que me queixar, pois conheço 
quanto ella e justa... Deixei-me cegar 
por u m orgulho absurdo... Não pos
suo o menor talento, e nunca o hei de 
possuir... Desisto portanto de uma 
luta em que seria sempre vencido. 
— 0 senhor tem algum ofticio? 
—Nenhum... 
— E dinheiro? 
—Duas m ledas de cem soldos que 

trago aqui no bolso. 
— C o m esses dez francos não pode 

ir multo longe... Que projectos são os 
seus ? 
—São muito simples... 0 primeiro 

Resta tão somente verificar se a 
machina agora introduzida corres
ponderá aos resultados espera
dos, bem c o m o se o valor venal 
do produeto deixará aos planta
dores, segundo é para presumir, 
remuneração satisfactoria que os 
incite a desenvolver as plantações 
iniciadas a titnlo de experiência. 

Projecto 
Foi apresentado em sessão de 

10, na câmara o seguinte proje
cto, assignado por 3 Q deputados 
geraes. 

«Art. i.° E' o governo autori-
sado a impetrar da Santa Sé as 
bulas da creação de u m bispado 
na província do Amazonas, ren
do por sede a cidade de Manáos 
e por limites os da mes m a pro
víncia. 

«Art. 2.0 Esse bispado terá u m 
cabido c o m o tem o de Diaman
tina. 

«Art. 3.-° A congrua do bispo 
respectiva será igual á dos outros 
bispo do Império. 

«Art. 4.0 Ficão revogadas as 
disposições e m contrario. 

TVlo S- Francisco 
Lê-se no Liberai Saí Mineiro : 
«Os engenheiros P. de Frontin 

e Júlio Paranaguá, acabão de em-
prehender u m a viagem de explo
rarão fluvial.embarcando e m bar
ca própria, no porto de Jequitibá 
no rio das Velhas, c o m destino ás 
ricas minas do Assura na Bahia. 

» O s emprehendedores enge-

adélo que encontrar dar-me-ha por 
este dinheiro alguma velha pistola 
enferrujada... Volto para o meu quar-
linho... Escrevo umas quatro linhas 
ao commissario de policia do meu 
bairro afim de que nãose impute a 
alguém a minha morte, e faço depois 
saltar os miolos, o que dará ao ro
mance mal combinado da minha vida 
um d :sfecho fácil e rápido... 
—Desgraçado 1 exclamou o direc

tor muito commovido, um suicídio 1 1 
na sua idade I I 0 senhor está zom
bando ! 

— E ' justamente por ser moro que 
penso em matar-me !... replicou elle. 
Se fosse velho nao valia a pena. Te
nho ainda muitos annos de vida, e 
sinto-me incapaz de agenciar os meios 
para isso... E como não quero rou
bar nem pedir esmolas... Conclua o 
senhor mesmo \.. 
—Confessoquea sua posiçãoé dif-

flcil; mas antes de espedaçar a ca-
chola» tente sempre fazer alguma 
coisa... 
—Mas que diabo quer o senhor que 

eu faça !... 
—Experimente a vida militar... 

sente praça... E' uma bella carrei
ra... 
—Isso já eu ouvi cantar no «Drama 

Branca!...! E'certo que tenho san
gue nas veias... Alistar-me-hia com 
muito prazer em tempo de guer
ra... mas estamos em paz... Ora, não 
tenho a menor vocação para o serviço 
do quartel ou para cuidar de caval-
los no regimento... 

(Continua.) 
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nheiros, além da exploração das|nhoradd P 
minas, pretende n organisar a na
vegação do rio de S. Francisco, 
para o que contao co>n o auxilio 
de poderosos capitalista ; da cor
te.» 

IVEaisvim c r u z a d o r 
Consta na corte estar prompto 

para partir para Santos,á primei
ra ordem, outro cruzador. 

D eputado ^eral 
Segundo telegrammas sabe-se 

estar eleito por grande maioria de 
votos,na eleição a que procedeu-
se no dia 12 no b° districto da pro
víncia do Rio de Janeiro, o dr. 
Pedro Luiz Soares de Souza,can
didato conservador. 

le, ii i co oni i de Can
tâ  dío. 
No dia 6 d i c >rrente celebraram-se 

as exéquias mandadas fazer pelo sr. 
visconde de Entre liiose procedeu-se 
á abertura do caixão. 
Qual nao foi, porém, a sorpreza 

geral, vendo que dentro do caixão 
havia apenas alguns ossos çavoltos 
em serragem de m ideira. 
Candidatos 

Consta na corte que serão can
didatos á vaga senatorial deixada 
pelo sr. Chichorro da Garna, os 
conselheiros Carlos Castrioto, mi
nistro da marinha, c Alfredo Cha
ves. 

A-lta d o c a f ò 
Sob este titulo conta o Munici 

pio de Casa Branca que o sr. Mi
guel de Macedo, importante ne
gociante desta praça, offereceu 
pela safra de café do sr. Antônio 
Silverio da Silva Muza a quantia 
de 8o:ooo$ooo de réis que foi re-
geitadapor este,que deseja maior 
quantia. 
A safra do sr. Mu/a pode or

çar em 6 a 7 mil arrobas. 

S e n a d o r QJtiioli.oi?r*o 
E' calculada em cerca de 400 

contos afortuna deixada pelo se
nador Chichorro da Gama, cons
tando ser sua principal herdeira 
urna sua afilhada, filha do sr. vis
conde de Maracajü. 

Ali na» Geraes 
Na eleição do 9.0 districto da 

província de Minas Geraes, vaga 
deixada pelo senador Cândido de 
Oliveira, é quase certo que será 
eleito por grande maioria o dr. 
Custodio Martins, candidato li
beral. 

• • — — 

!Su.ioid.Io 
No dia 8 do corrente, pelas 2 

horas da madrugada, suicidou-se, 
na sua fazenda.diz o Diário de Cam
pinas, do município de Dous-Cór
regos, o sr. Joaquim Ribeiro de 
Carvalho, moço estimado e que 
fazia parte da família Barros, de 
Ytü. 
Para executar o seu plano, o 

suicida serviu-se de uma espin
garda com a qual fez saltar os mio
los. 
Ha pouco comprara a fazenda 

em que morava, a dinheiro tendo 
ido de Capivary, onde antes resi
dia. 
Não se sabe ao que attnbuir 

tão fatal resolução. 
<+-— 

Desfalq.no 
A thesouraria de fazenda do Pará já 

remetteuaodr juiz dos feitos da fa
zenda os document )S precisos,aíim de 
ser instaurado o processo pelo crime 
depeculalo,coíitraoex-lhesoureirodo 
correio, Luiz de França Barb ilho Be
zerra, que defraudou os cofres públi
cos na importância de32:S24$3c)9,em 
dinheiro e valores sendo : 
Em dinheiro . • • .• 21:3445833 
Em estampilhas de di
versos valores. . . 10:760*320 

Em sobre-cartas . . . 294$3t)0 
E m bilhetes-postaes. 1 224$940 

Oondessado l-tio Nóvó 
Um caso extraordinário acaba de 

dar-se na Parahyfcfa do Sul, causando 
alli grande indignação. 
O corpo embalsamado da finada 

condessa do Rio-Novô, viera de Lon
dres, onde se dera o passamento,para 
o Brazil por determinação dos seus 
parentes. O cadáver estava d -atro de uai caixão de zinco e por m út isdi ts esteve 

I^aXleciiraexito 
Foi sepultada no Salto, victi-

m a da varíola, d. Maria Gonçal
ves da Costa, esposa do sr. João 
Xavier da Costa Júnior e nora do 
conhecido tabellião sr. João Xa
vier da Costa. 

Deixa dous filhinhos. 
A sua exma. família nossas con

dolências. 
Movimento de tropa 

Chegou - domingo á capital, a 
força de linha que noticiamos de
veria vir pelo expresso da estra
da Pedro II. Compõe-se ella de 
42 praças, 2 cometas, 4 cadetes, 
2 interiores, 2 alferes, 1 tenente e 
1 capitão. 
C o m m a n d a a força o capitão 

Francisco Luiz Moreira Júnior. 

ficando o mísero com as duas 
mápsesphacelad is. 

Foi em seguid 1 levado á c tsa 
de um medico e de lá sahiu com 
as mãos amputadas- pois outro 
concerto nao foi possível.» 
: £ equei -i ín onto 

E m sessão de ante-hontem, o 
deputado AfFonso CCISQ apresen
tou á Gamara um requeri nento 
de informações sobre o movi
mento de forças n'esta província. 
O requerimento foi adiado. 

Do visita 

Esteve entre nós, retirando-se 
ante-hontem para sua fazenda 
em Ressaca, o nosso conterrâ
neo dr. Antônio de Queiroz Tel-
les Júnior. 

Seo^ão li vi*o 
Nesta secçao inserimos hoje 

u m artigo do illustrado facultati
vo dr. João Sofia, em que se de
fende das a'ccusações que lhe tem 
sido dirigidas a propósito da va
ríola no Salto. 
Jury 

Por motivo de moléstia do dr. 
promotor publico, que o pros-
trou no leito, ê na impossibilida
de de se encontrar quem oecupas-
se a cadeira da aceusaçáo, o sr. 
dr. juiz de direito, adiou a 3* ses
são judiciaria, para segunda-feira. 

Varíola em. Ytii 
C o m este titulo, diz a Província 

existir no lazareto 44 variolosos. 
H a engano por parte do nosso 

collega ; a noticia deve se referir 
ao Salto de Ytú e não a esta ci
dade. 
E m Ytú apenas se sabe de dois 

casos. 
For^a para Campinas 

Devia ter seguido hontem para 
aquella cidade, a força de linha 
chegada a S. Paulo no domingo. 

As munições da força consis
tem de cinco cunhetes com três 
mil cartuxos. 
Sorteio do apólices 
Ao thesouro provincial foi de

terminado pela presidência, que 
proceda no dia 3o do corrente, 
ao sorteio das apólices do ramal 
da Companhia Ytuana, corres
pondentes ás entradas feitas pela 
mesma companhia. 
Febro anxarolla 
Em Cuba está grassando esta 

terrível enfermidade ; uni tele-
gramma datado de 10 do cor
rente, da capital, diz que nas ul
timas 24 horas deram-se 65 ca
sos. 
Oafè 

Em Bragança foram vendidas 
6.000 arrobas de café, a razão de 
i3$ooo. 

+. 

Victima do Santo A n 
tônio 

N o dia 11, na capital, diz o Diá
rio Popular, deu-se o seguinte de
sastre : 

« U m menino de cerca de qua
torze annos, brazileiro, residente 
á n a Helvetia, estando a embru-

j\.' policia 
Chamamos a attenção da poli

cia para os furtos de lampeões, 
que se vão repetindo n'esta cida
de. 

Mortalidade 
Foram sepultados no cemitério 

municipal . 
Luiz.i annobranco,filho JeNar-

cizo José dos Santos, e d. Maria 
Florínda, moradores na freguezia 
do Salto.—Vermes. 
Julia,2 annospreta. filha de João 
c Luiza, escravos de Manoel Lei
te de Sampaio.—Vermes. 

Esíe sabíchão, movido pel 
cólera e pel > oJio gratuito que 
hoje m e vota, assalta o meu n o m e 
e a minha reputação, nao poden
do sustentar com rectas argumen
tações as falsas aceusações que 
me dirige, que aliás destrui e des
truirei sempre com a lógica dos 
factos. Recorre pelas esquinas e 
tabernas a angariar cinco plebeus, 
passivos á sua prepotenci 1 de 
mandão de aldeia, para com elles 
contestar o que expuz no primei
ro artigo, cuja autoridade vale 
tanto na questão como a do sr. 
repórter ! 

Náo é lambem com estes cin
co satellites que quero m e enten
der. Seria isto uma baixeza ! 

Considero a plebe, defendo-a, 
desejo melhorar a sua sorte, es-
tigmatiso os seus oppressores, 
mas nunca sonhei descer até ella! 

Ora, quem não vê que estes 
attesiados são apocriphos ? São 
da mesma redacçao do repórter 
aos quaes apenas esses coitados 
emprestaram-lhe os nomes ! 

Prova :—Ernesto Nobile Moro 
escreve pessimamente o italiano, 
quanto mais o portuguez ! 

Ro m a n o reside ha pouco tem
po no Brazil e pouco ou nada 
entende de portuguez. 

Pendone é u m sapateirinho lá 
da minha província. 
Jacintho Leite de Souza e Tho-

bias Pires de Oliveira, são ainda 
mais ignorantes do que os outros 
e mentem descaradamente de te
rem conversado commigo, pois, 
até não conheço este segundo 
typo! 

Parece que o repórter não ten
do com que encher as coluraMs 
do seu illustrado Correio, quiz se ai-
vertir com o meu nome.e. por es
pirito malévolo, com jbaixas in
sinuações, attrahir-me á odiosi-
dade do povo do Salto, como si 
eu lhe tivesse inoculado a vario-

Qiv 

Hospede 
chegado ao Hotel do 3 

Pedro Faber. 
az 

CO 

lhar uma bomba x o m dynamite, 
r ̂ U U ^ltadS |de m o d o tão desastrado se hou-

para ir para a capellade Nossa Se-íve, que a bomba fez explosão, 

Santos, 13 de Junho de 1887. 
Vendas nada. 
Base para o sup. 9.40J 
Mercado quieto. 
Entraram 8.395 
Existência 190.000] 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 3[4 
Sobre França . . . . ? 
Merc ido frouxo. 

( Do nosso correspondente.) 

Secçfío livre 
Ainda a. qnosstão da va

ríola no Salto 
Lendo a missiva do asqueroso 

e virulento repórter, vilmente en
coberto pelo anonymo, m e veio 
á mente uma das fábulas de Eso-
po e cabe a propósito exclamar 
com elle : Quanta species $èd cerebrum 
non habet ! 
Não é a elle que pretendo res

ponder, emquanto não assignar o 
Seu nome ; quero apenas destruir 
ás falsidades de âua carta e dos 
seus abaixo assignados. 

infâmia ! Assevero-lhe, 
porém, que labora em engano. 
Sou independente d e 11 e e de 
quantos srs. feudaes anuam por 
ahi. A minha consciência está tran-
quilla. 
O repórter disse-me pela bocea 

do sew Pires de Oliveira, que eu 
\occuhei a existência da variola, com ga~ 
\nancia de dinheiro. Ora. isto é ain-
í da uma das suas grandes bestia-
llidades. Q u e m não 'abe que o 
'Salto é paupérrimo e depois pre
cisava que eu tivesse o seu cora
ção e tivesse aprendido na sua 
escola para praticar actos seme
lhantes. 
Repito ainda uma vez : o foco 

de infecção estava estabelecido, 
porque as pústulas varioíosas es
tavam no seu periodò de máxi
m a virulência, e mesmo consum-
mindo os dois desgraçados italia
nos, que são hoje o pomo d 1 dis
córdia, nada se teria conseguido 
e a prova irrefragavel são os ca
sos que a estes se seguiram. 10, 
n ou 12 dias depois, sendo o pe
ríodo de incubação [3 a 14 dias. 

O repórter, profanoaos conhe
cimentos médicos e cego de in
justa ira para commigo. nada 
disto entende e toca arrotar sen
tenças. 

Publicou muitas asneiras no seu 
Correio sobre as medidas hvgicni-
cas tomadas cont a a diffusão da 
variola e dizia até—havel-a con
finada com suas cercas, bandei-rolas vermelhas e com duas praças para matar os micróbios que pulassem as trincheiras, etc. F m -

http://Desfalq.no
file:///occuhei
file:///nancia
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fi TI, perdia-se e m vaniloquios,elo
gios, etc, etc. 

Lhe digo eu, porém, e os factos 
o provam eloqüentemente, que 
tudo isto não passou de u na fu
tilidade. 

O seu primeiro dever, senão o 
desculpasse a sua insipiencia 
mediante oqual a epidemia esta
ria verdadeiramente circu nscrip-
ta e talvez extincta hoje, era 
mandar vaccinar c revaccinar to
dos indistinctamente. 

Sabe que este é o único meio 
depropyhlaxiae que a immumida-
de ganha c o m a vaccinação con
tra a varíola humana e que dura 
de 5 á 10 annos? Deve saber tam
b é m o repórter fque a varíola è 
u m a das moléstias mais contajio-
sas que conhecemos. 

A matéria infecciosa é c o m 
certeza contida no pus das pústu
las variolosas e no sangue e que 
ella se dirfunde da superfície do 
corpo de u m enfermo ao ar cir-
cumambieote, porque temos nu
merosos e b e m constados casos 
e m que simplesmente ao chegar-se 
a u m enfermo de varíola se tem 
determinado ainfecção. - O con
tagio pode, pelas janellas e portas 
estender-se por u m a rua, aos edi
fícios visinhos e conservar-se e m 
actividade; além disto se conden
sa nos objectos e pode ser trans-
mittido c o m cartas, c o m o paoel-
moedaefica atacado por mezes 
e m estofas de lã e nas mobílias. 

N o anno passado tivemos a va
ríola e m Ytú, mas como foi u m 
brazileiro que a trouxe, não se 
aceusou ninguém, porque isso 
m e s m o seria pueril, e ridículo. 

vestijios da moléstia e porque não | certidão do oíficial. Dado e passado,:sa. D a d o e passado n'esta cida-
'ne.-.ta cidade de Itú, aos 2ô de Maio de ee de Ytú, aos 25 de Maio de oxigiram provide ícias? Pois con

cluo dizendo que só R o m a n o e 
Vloro sabiam de minhaboeca que 
era varíola e hoje acobarJad >̂  
pelo m e d o desmentem a verda
de. 

Ytú, i3 de Junho de 1887. 
Dr. João Sofm. 

EDITAES 

ro-

Omitti por delicadeza dizer, no nicipal. 

C a m p i n a s 

Amador Bueno M. Florence, 
curador da câmara municipal 
desta cidade de Campinas e seu 
município. 
De ordem da câmara municipal 

faz publico que, até o dia 3o de 
Junho do corrente anno, recebe 
propostas para a tomada de Ac-
ções da cidade, do valor nominal de 
200^000 cada uma, correspon
dentes á ia serie da emissão até 
preencher o capital de ioo:ooo> 

Estas acções, nos termos das 
leis provinciaes de 10 de Março 
de i883e de 3i de Março de 
1S84.vencem u.s juros annuaes de 
8 °/0, pagaveis semestralmente, e 
serão amortisadas na razão de 
3 i/3 por cento ao anno,até co TT-
pleta extineção do prazo de sua 
duração, que é de 3p annos. 

Para oceorrer os serviços do 
juro e da amortisaçáo, a câmara 
municipal tem destina .Io u m a ar
recadação de impostos especiaes, 
cujo produeto é calculado e m o 
termo médio de 7o:ooo$ooo an
nuaes. 

Campinas.28 de Maio de 1887. 
O procurador da câmara m u -

1887. Eu João Xavier da Costa escri
vão que o escrevi. 

0 Juiz de Direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O cidadão Francisco Fernan

do de Barros, 1 .a juiz de Paz des

ta Parochia de Itú, etc. 

Tendo de se proceder a elei

ção de u m deputado á Assembléa 
geral Legislativa, paia preencher 
a vaga deixada pelo Bacharel R o 
drigo Augusto da Silva, que foi 
no ncado ministro e secretario do 

1887. E u Feliciano Leite Pache
co,escrivão de paz,que o escrevi. 

Franciseo Fernando de Barros 

ANNUNCIOS 

estado dos negócios d' Agricul-

Amador Bueno M. Florence. 
10—6 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, 
Juiz d; Diretlo desta comarca êspe-
ci ti de Itú etc. 
Façc saber aos que o presente edital 

virem, que em cumprimento do Aviso 
do Ministério d 1 Justiça de 3 do cor
rente m indando proceder o novo con
curso para provimento do offlcio de Io 

tabelliiiodo publico judiei d e notas 
deste termo, orçada em virtude do 
disposto no Decreto de 30 de Junh > 
de 1834, vago pel t desisteaci 1 assei-
ta pelo presidente-da provincia por 
acto de 27 de Novembro do anuo pró
ximo passado, que foi o cid tdáo Fe m-
cisco José d 1 S.lveira Lob », da serven
tia vitalici i dos mmei mados uíiteios, 
visto nao se haver consiga ido no .'di
tai oz ann ;xos do dito oífi.io, e esp ;-
cialmente o de Escrivão de orphaose 
ausentos, p >r forç 1 d 1 Lei Provinci ti 
n. 58 d i 12 de Abril ultimo, e na con
formidade do disposto nos arts. 150 sj 
3o, 151 e 155 do Regula 11 snto aaa ;xo 
ao Decreto n. 9120 d ; 28 de Abril de 
188'>, e de ordo n do Exm. Governo da 
provincia, com data de 21 do e irrente 
mez, ponho de novo o concurso os re
feridos oíficios pelo praso de 00 dias, 
a contar desta d it t, e convido os pre
tendentes a apresmtarem seus reque-
rim sntos dentro d > m s n > praso nes
te juizoou 111 secretirii d) governo 
provincial, a que devem ser acomp 1-
nhadodo auto de exime de áiltlicien-
cia, certificado de exame da liugua 
portugu ;za e arithemetica, folha cor
rida, certidão de idade, attest ido m > 
dicod ! capacidade physieicm iis do
cumentos que os mesmos pretendentes 
julgarem necessários, tudo de confor
midade com as diversas disposições 
dócil id 1 Dicr sto a. 1)12), qu; exclu-
sivun sntjregea mitirii. E pir 1 que 
chegue ao conhecimento de todos os 
interessados, manda passar o presen-
!equêsTÍ i fivido no I i^ardocostu-
ne e publicado pili impr msa, e re-
m 'Uead »-se u n 1 copia ao Ex n. Presi 

tura, commercio e obras publi
cas, e estando designado, pelo 
exmo. presidente da provincia o 
dia 27 de Junho vindouro, para 
ter lugar a dita eleição, pelo pre
sente edital, nos termos do arti
go 124 do decreto n°. 8213 de 13 
de Agosto de 1881, convoca os 
2.0 e 3.°juizes de paz João Carlos 
de Camargo Teixeira e José Cus
todio L e m e , e os dous immedia-
IOS Francisco de Arruda Moraes 
e Bento José de Andrade, para, 
no dia 26 do referido mez de Ju
nho, as 9 horas da manha, com
parecerem no edifício da câma
ra municipal d'esta cidade, afim 
de formarem a meza eleitoral, 
que tem de presidir á eleição de 
u m deputado geral, que terá lu
gar ne dia immediato. 

E para constar mandei lavrar o 
presente que será aftlxado no 
lugar do costume e publicado pe 
Ia imprensa dado e passado nes
ta cidade de Itú, aos 25 de Maio 
de 1887. Eu, Feliciano Leite Pa
checo, Escrivão de Paz, que o 
escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

João Xavier da Costa, sua mulher 
Erancisca Maria dWssumpçao Costa, e 
família, rogam aos seus parentes e 
amigos o caridoso obséquio de assisti
rem a missa do T dia que por alma 
de sua idolatrada nora e cunhada, 
M a r i a O o n >•» a 1 v o *» d a 
Oo^ta, victimi (\d terrível epede-
mia reinante ni freguezia do Salto, 
mandam resar na matriz d'esta cida
de ás 8 horas do dia 18 do corrente. 

Ytú, 14 de Junho de 1**7. 

outro m e u artigo que a casa de 
R o m a n o era immunda desde a 
porta da rua até a porta do quin
tal, onde estava feito despejo de 
escrementos, orinas, águas sujas 
etc, e o fedor era asphyxiante. 
N ã o podendo proceder o exame 
dos doentes nos quartos escuros 
e pelas exalações mephiticas, que 
m e suffocavam, mandei Rocco e 
Agnoh sahir na varanda e disse ao 
M o r o e R o m a n o que era—vaiuolo 
malattia contwjiosissima. 

Disse a Romano que mandasse 
evacuar a casa que estava estiva
da dehospedes. 

Censurei-o pela falta de hygie-
ne—Indi ]uei-lhe de mandar sahir 
a mulher e a filha e a isto respon
deu-me que já o tinha feito desde 
manhã íantes da minha chegada). 
Estando iVesta conversa apresen
tou-se a filha do sr. Romano ao 
limiar da porta da sua casa e com 
ameaças mandou ella retirarse. 
Que quer dizer isso,que sabia ou 
não sabia que era varíola? O Moro 
protestou comigo que se teria 
opposto com a força das armas a 
qualquer tentativa, que o povo fi
zesse de arrancar os doentes da 
sua casa. Pois está averiguado 
que ambos sabiam de que se tra
tava.— Quando o tal Romano 
veio com o Moro á Ytú, eu fui 
quem perguntei sobre os doentes 
e tive resposta que um estava 
quasi bom.o outro ia melhor,po-
rémdelirava.pelo que dei-lhe uma 
solução de bromoreto; e n'essa 
oceasião Romano perguntou-me 
aonde se achava cevada para pre 
parar aos saltenses uma nova cer
veja sem lupulino !?) 
— O inspector de quarteirão e o 

povo não vir^m, logo depois do 
dia, 12 de Maio. Agnoli e Roc o 
pelaS ruas ainda com profundos'dente da provincia, com a respectiva I costume e publicado pela imprn-' 

O cidadão Francisco Fernando 

de Barros, i° juiz de Paz d'estar 

parochia de Ytú etc. 

Tendo de proceder-se a eleição 
de um deputado a assembléa ge
ral legislativa, e sendo designa
do pelo exmo. presidente da pro
vincia o dia 27 do próximo mez 
de Junho do corrente anno, para 
ter lugar dita eleição, pelo pre
sente edital convoco, nos termos 
do art. 124 do decreto n. 8213 
de 13 de Agosto de 1887 os elei
tores d'csta parochia, afim de 
comparecerem no referido dia 27 
de Junho próximo,as 9 horas da 
manha, no paço da câmara mu
nicipal, para proceder-se á elei
ção de .um deputado geral, que 
terá lugar naquelle dia, para pre
encher a vaga deixada pelo ba
charel Rodrigo Augusto da Silva, 
que fora nomeado ministro e se
cretario de estado dos negócios 
da agricultura, commercio e o-
bras publicas.devendo cada elei
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, não podendo escrever se
não um so nome na cédula para 
deputado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta em papel branco ou 
anilado,não sendo este transpa
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, e será fechada de to
dos os lados, tendo o rótulo «pa
ra deputa ao geral.» 
E para constar mandei lavrar 

este que será aftixado no lugar do 

DE 

NOVIDADES 
Chegaram diversos artigos compra. 

dos a dinheiro e em primeira màoj 
Os seus proprietários resolveram faze-
grande differença nos preços abaixo 
mencionados. 
Kerozene brilhante caixa 9#800 

» » lata . 5g000 
Phosphoro legitimo lata . 20J500 

» » maço . ,$200 
Banha superior lata . 4$200 Cognac J Robim legitimo 

255000 (caixaj 

VENDAS A DINHEIRO 
]Ft\ia do Oomm.er*cio 

P. JORDÃO KMORAES 
(ld. s. 1 n.) 10—6 

Ao publico 
AfFonso F. Veridiano, tendo 

aberto o seu escriptorio de ageo-
cia de negócios, imeumbe-se dn 
seguinte : 

Compra e venda, administra
ção e recebimento de alugueis de 
bens de raiz,levantamento de di-
nheiros sob garantia de hypo-
theca, licenças e pagamentos de 
impostos e m repartições publi
cas, licenças para casamentos e 
outras dependências perante a 
Câmara Eclesiástica, escriptura-
ções e liquidações commerciaes ; 
eompra e venda de acções de 
bancos e companhias e outras 
ttranzacções, tendo mediante pre 
vio ajuste. 8—5 

Rua do llororó n. 12 
—(Santos)— 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado declara que 

deu plenos poderes ao sr. João 
José de Andrade para liquidar, 
quer c m leilão ou particularmen
te, o seu b e m conhecido estabe
lecimento do Largo da Matriz, 
por todo o mez de Junho. A elle 
deverão os srs. pretendentes de-
rigir-se, quanto á venda do nego
cio. 

C o m o tenha grande numero de 
freguezes que se acham por de
mais atrazados c o m seus débitos, 
chama para estes a attenção des
te annuncio, porque, liquidar, 
quer dizer, vender e receber. 

José Vicente Martins. 
(do. st.) i 5 — 6 



IMPRENSA YTITANA 

Fina! liquidação 
O Chiquinho é pela ultima vez que expõe-se ao respeitável 

publico desta cidade, offercecndo-lhe as fazendas pelo que custa
ram no Rio de Janeiro e por menos como poderão verificar pelo 
balanço dado em 29 de Abril próximo passado, que acha-se a dis
posição de quem quizer ver sobre o balccão do mesmo estabeleci
mento. 

O motivo d'esta liquidação é por não ter podido chegar a 
um accordo com os seos sócios, e por este motivo se ve obrigado a 
liquidar a casa e vender a grande porção de fazendas que acha-se 
na mesma casa. 

Isto é: em vista do grande abatimento que soffreram as fa
zendas previne que não sahirà o gênero sem DINHEiRO. 

NOS BAIXOS D O SOBRADO D O DR. K1LLIAM 

M \ 00 CONHERUO 
ITTJ 

10 

O sócio gerente 
Francisco Sersosimo. 

Pedro P. Bittencourt & Cômp. 
RUA DES, BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, papeis pintados, naciònaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, etc. Capachos e tapeies para salas. Moldu
ras para quadros e espelhos ovaes equadrilongos. Gaiolas ê escadas ame
ricanas. Azeite de Colza e lampeòes. Papel e tinta de impressão. Cubides, 
vasos para flores e muitos outros artigos. 

M M TUDO DIRECTAMEKTE l POR ISSO 
PREÇOS MÓDICOS 

36-RtíÃ BE S. BE3ÉÍTO-36 
S. PAULO Cartões de visita 

N'esta typographia apromp-
tam-se em ÍO minutos. 

60—Rua do Commercio--60 

u, J$aa f sgiÉs, llttricilalc 
E FOGÕES " ECONÔMICOS 

a ífyí$Q£Mí ^~$t 

4-7--RUA DIREITA-4-7 
As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 

S ncanamentos M I C T O R I O S 
De ferro chumbo e borracha e 

barro. 
DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta c sim

ples pressão. 

L U S T R E S 
de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos paragaz e ke-

ròsene 

LATRINAS 
patente Jemning e de barro. 

de louça e ferro esmaltado 

BORRACHA EM LENÇOL 
Oa-inpaiiilxas 

electricas, para-raios e todos os 
accessonps para electricidade 

ENCARREGAM-SE 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Provincia, para o que tem 
um grande sortitnento, 

uma orneina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

Sant Arma & C. 
S. PAULO 

Loja Barateira 

Preços sem rival 
Vender barato para vender muito 

IPoi^eiix a d.inlioir*o 

João Grisolia, participa ao respeitável publico e aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de chegar da corte, onde foi completar um 
lindo e variado sortimento 'de fazendas, a r m a r i n h o s , 
chapéos, calí;ados,roupasfoitas, e objectos a pro-
priados para o frio. Visto as boas compras que fez, divido ao bom 
estado do cambio, acha-se habilitado a vender as suas fazendas com 
grande abatimento dos preços anteriores. O mesmo convida o res
peitável publico a ir visitar o seu estabelecimento, para certificar-se 
da verdade. 

Nestaloja,ospreços são do abysmar 

em barateza, porem só a dinheiro 

Rua do Csmmercio 

Quase enfrente ao PATEO DO CARMO 

YTU' 
0—4 

i li e T É 
ARTHÜR PACHECO JORDÃO 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acoeitaçao que tem tido os pre
diletos de-sua fabrica, resolveu augmentar 
o seu fabrico e faser grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De5a20 
De 25 a 40 
De 50 para cima 
Sabão caboclo,kilo 
Sabão preto, 15 kilos 
Veiasn. 2,caixa 
Velas n. 6,caixa 
Velas n. 8,caixa 
Azeite de sebo, caixa 
Óleo Ipanimina, caixa 
GrmespecialparacarroSjtrollys, k. :640 

VENDiS A DINHEIRO 

3:500 
3:100 
3:000 
2:900 
:240 
3:500 
7:000 
8:500 
9:000 

24:000 
30:000 

Chácara do dr*, J os* o Elias 

TT 
11 
ry5 

t. q. e d. o 
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